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INTRODUÇÃO: O traumatismo cranioencefálico (TCE) é uma lesão cerebral causada por força externa, que pode alterar a consciência e prejudicar as habilidades cognitivas e físicas, podendo ser temporária ou permanente. É considerado um problema de saúde pública global, com alta incidência. A escala de coma de Glasgow (ECG) é um instrumento clínico que analisa o nível de consciência, comumente usada em pacientes que apresentam risco de lesão cerebral aguda, como TCE. OBJETIVO: Demonstrar a aplicabilidade e eficácia da ECG na avaliação de pacientes com traumatismo cranioencefálico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com busca realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Pubmed. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: Escala de Coma de Glasgow, traumatismo craniano, brain injuries. Os critérios de inclusão foram artigos com publicação entre 2023 e 2024. Foram excluídos os artigos que não respondiam à questão norteadora: “Qual a aplicabilidade da escala de coma de Glasgow em casos de traumatismo cranioencefálico?”. RESULTADOS: A aplicação da ECG se torna imprescindível para avaliação inicial do paciente vítima de TCE, não descartar outras formas de avaliação como exames de imagem e avaliação da causa do trauma. A pontuação deficiente na escala está diretamente relacionada ao maior risco de morbimortalidade e de sequela a longo prazo, em especial quando não manejado em tempo hábil por profissionais habilitados com o devido suporte hospitalar. CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, que a ECG é uma ferramenta essencial e amplamente aplicável na avaliação de pacientes com TCE. A escala é eficaz na determinação do nível de consciência, sendo crucial para o prognóstico e orientação das intervenções médicas necessárias. Dessa forma, se consolida como um instrumento valioso na prática clínica, auxiliando na tomada de decisões e contribuindo para melhores desfechos em pacientes com TCE.
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